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ACTA N.º 11 
 

Aos vinte e dois dias do mês de Abril de dois mil e oito, na Sala Polivalente da Biblioteca Municipal 

de Valongo, reuniu o Conselho Local de Acção Social de Valongo em sessão plenária ordinária.  

Estiveram presentes nesta reunião os elementos representantes de diversas entidades, conforme 

folha de presenças (anexo 1). 

 

CONSTITUIÇÃO DA MESA 
 

• Dr. Fernando Melo – Presidente do Conselho Local de Acção Social de Valongo e Presidente 

da Câmara Municipal de Valongo 

• Dra. Ilda Soares – Directora de Departamento de Educação, Acção Social, Juventude e 

Desporto; 

• Dra. Júlia Mendes – Elemento representante da autarquia no Núcleo Executivo. 

 

ORDEM DE TRABALHOS 
 
 

1. Apreciação e aprovação da Acta da sessão anterior; 

2. Adesão de novas entidades ao CLAS de Valongo; 

2.1 Associação Viver Alfena 

2.2 FUTURBRAIN 

3. Apreciação e aprovação do Relatório de Avaliação do Plano de Acção de 2007; 

4. Informações diversas 

4.1 Núcleo Local de Inserção 

4.2 Banco Local de Voluntariado 

4.3 Atendimento Integrado; 

4.4 Grupos Temáticos; 

5. Outros assuntos de interesse. 

 

Antes de dar início à Ordem de Trabalhos, Dr. Fernando Melo agradeceu a presença de todos e 

todas.  

Deu-se então início à Ordem de Trabalhos: 

 

1. Apreciação e aprovação da Acta da sessão anterior 

A acta n.º 10 da sessão anterior foi colocada à votação pelo Sr. Presidente do CLAS e aprovada por 

maioria, abstendo-se cinco elementos, por não terem estado presentes na reunião a que respeita a 

acta.  
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2. Adesão de novas entidades ao CLAS de Valongo; 

2.1 Associação Viver Alfena (entidade sem fins lucrativos)  

Acerca da funcionalidade desta Associação, o Dr. Arnaldo Soares na qualidade de Presidente da 

Junta de Freguesia de Alfena, entidade parceira da Associação Viver Alfena, explicou aos presentes 

a sua essência. Trata-se de uma Associação constituída por um grupo de voluntariado que tem 

como objectivo um trabalho mais próximo da comunidade.  

Tendo em atenção que de acordo com o Regulamento Interno não é necessária a emissão de 

parecer técnico por parte Núcleo do CLAS para a adesão das entidades sem fins lucrativos, o Sr. 

Presidente colocou à votação a adesão da Associação “Viver Alfena” ao CLAS de Valongo, que foi 

aprovada por unanimidade. 

 

2.2 FUTURBRAIN (entidade com fins lucrativos)  

De acordo com o Regulamento Interno, e considerando que a FUTURBRAIN é uma entidade 

formadora com fins lucrativos, o Núcleo Executivo elaborou um parecer acerca da sua adesão ao 

CLAS, parecer esse que foi lido pela Dra. Carla Moreira, técnica da Segurança Social e elemento do 

Núcleo Executivo e cujo teor se transcreve: 

“De acordo com o estipulado no artigo 22.º do Decreto-Lei 115/2006 e nos artigos 8.º e 9.º do 

Regulamento Interno do CLAS de Valongo, a adesão de entidades lucrativas ao CLAS de Valongo carece 

de aprovação por maioria do CLAS, depois de analisado um parecer do Núcleo Executivo. 

Em Novembro de 2007 a FUTURBRAIN - Centro de Formação, Lda., sedeada em Vila do Conde e com 

um pólo de formação em Ermesinde, solicitou adesão ao CLAS de Valongo tendo enviado a Ficha de 

Adesão devidamente preenchida, bem como uma descrição justificativa do pedido de adesão. 

 

Nesta descrição justificativa, a FUTURBRAIN apresenta os objectivos da instituição, uma breve 

caracterização da sua actividade, bem como a justificação da adesão ao CLAS de Valongo, 

designadamente a promoção do “estreitar das relações com a comunidade local, podendo assim directa 

e indirectamente a acção da FUTURBRAIN disseminar-se de forma positiva no que toca ao 

desenvolvimento social do concelho”. São ainda apresentados os objectivos a que se propõe enquanto 

membro do CLAS de Valongo, comprometendo-se a assumir os seus deveres.  

 

O Núcleo Executivo, em reunião de Dezembro de 2007, apreciou este pedido de adesão com base nos 

critérios definidos no n.º 2 do art.9.º do Regulamento Interno:  

a) contributo relevante para o desenvolvimento social local (conhecimentos especializados, 

intervenção comunitária e financiamento) - a Futurbrain desenvolve a sua actividade formativa 

contribuindo para as “metas delimitadas a nível nacional, tendo em vista não apenas minorar as 

consequências sociais do desemprego na região, mas igualmente contribuir para o desenvolvimento de 

actividades económicas que constituam alternativas de emprego (…)”. A sua actividade contribui ainda 
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para as metas definidas localmente, inserindo-se nos objectivos do Plano de Desenvolvimento Social, 

mais especificamente no Eixo I -“Qualificação escolar, profissional e empregabilidade”; 

b) não representar risco de retirada de dividendos económicos, comerciais ou pessoais –  O 

Núcleo Executivo considera que não existe risco de retirada de dividendos económicos, comerciais ou 

pessoais para a entidade em questão, da adesão ao CLAS de Valongo.  

 

 

Assim, o Núcleo Executivo decidiu, por unanimidade, a emissão de parecer favorável à 

adesão da FUTURBRAIN no CLAS de Valongo. 

  

O Núcleo Executivo do Conselho Local de Acção Social de Valongo 

Representante da Câmara Municipal – Júlia Mendes  

Representante do CDSS – Carla Moreira   

Representante do IEFP – Centro de Emprego de Valongo – Fátima Rocha 

Representante do Centro de Saúde de Valongo e Ermesinde – Conceição Moreira 

Representante do Hospital N.ª Sr.ª da Conceição de Valongo – Rosa Barbosa 

Representante das entidades sem fins lucrativos – Manuela Rocha 

Representante do Conselho Municipal de Educação – Virgínia Varandas” 

  

 

A adesão da FUTURBRAIN ao CLAS de Valongo foi colocada a votação pelo Sr. Presidente e foi 

aprovada por unanimidade. 

 

3. Apreciação e aprovação do Relatório de Avaliação do Plano de Acção de 2007 

A Dra. Júlia Mendes, na qualidade de representante da autarquia e elemento do Núcleo executivo 

do CLAS fez uma breve apresentação em powerpoint das partes mais importantes do Relatório de 

Avaliação do Plano de Acção de 2007, previamente enviado a todos os presentes. 

Após a apresentação deste trabalho o representante da Associação para o Desenvolvimento do 

Susão, Sr. Manuel Poças, explicou que a candidatura da sua Associação ao Programa Pares para 

criação da valência de creche, centro de dia e serviço de apoio domiciliário não foi concretizada por 

falta de capacidade de financiamento, apesar da disponibilidade e do apoio por parte da Câmara 

Municipal e da Junta de Freguesia de Valongo. Explicou que a comparticipação financeira por parte 

da Segurança Social era de apenas 45% da despesa, porque muitas despesas não eram elegíveis. 

Esta Associação vai continuar com o Programa Comunitário de Apoio Alimentar a Carenciados, 

mantendo o apoio à população em bens alimentares mas também em roupas e mobiliário usado. 

Apelou, uma vez mais, à boa vontade dos autarcas, para, numa próxima oportunidade, concretizar 

o seu projecto. 
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O Sr. Presidente do CLAS de Valongo colocou o Relatório de Avaliação do Plano de Acção de 2007 a 

votação, tendo sido aprovado por unanimidade. 

 

4. Informações diversas 

4.1 Núcleo Local de Inserção 

Para esclarecer os presentes desta nova entidade, a sua Coordenadora – Dra. Etelvina Sousa, da 

Segurança Social procedeu a uma breve explicação da sua criação e do seu funcionamento. Apelou 

às entidades que ainda não aderiram a este Núcleo para que o façam com a maior brevidade 

possível e manifestou a sua disponibilidade para qualquer esclarecimento. Esclareceu ainda que o 

NLI reunirá em sede de CLAS, pelo que não comporta a realização de mais reuniões.  

 

4.2 Banco Local de Voluntariado 

A Dra. Sónia Macedo, na qualidade de Chefe da Divisão de Acção Social da Câmara Municipal, 

informou os presentes que esta iniciativa, da responsabilidade da autarquia, se enquadra no Plano 

de Desenvolvimento Social 2005-2008 – Eixo IV e actualmente tem 9 entidades promotoras. Em 

2007 foram formados/as 14 formandos/as e em breve inicia-se a 3.ª edição de formação para mais 

um grupo. 

Alertou que há uma escassez de projectos por parte das entidades que integram o CLAS para se 

integrarem os/as voluntários/as de acordo com os seus interesses, pelo que apelou a uma maior 

adesão das entidades presentes na elaboração de projectos de voluntariado, recordando que a falta 

de voluntariado organizado foi um problema identificado no Diagnóstico Social.  

 

4.3 Atendimento Integrado 

A implementação do Serviço de Atendimento Social Integrado, nas freguesias de Alfena e 

Ermesinde, prevista no Plano de Desenvolvimento Social 2005-2008 (Eixo IV) não foi concretizada 

pela indisponibilidade de algumas entidades e pela reorganização interna da Segurança Social e dos 

serviços da autarquia. O modelo de Atendimento Integrado está, segundo informou a ainda a Dra. 

Sónia Macedo, a ser estruturado em colaboração com a Segurança Social, mas pretende-se avançar 

com a implementação desta metodologia de trabalho em todo o Concelho. Informou que vai ser 

agendada uma reunião de trabalho em breve, para a qual algumas das entidades presentes serão 

convocadas.  

 

4.4 Grupos Temáticos 

Para a elaboração do Plano de Acção para o ano de 2008, a Dra. Júlia Mendes informou que se iria 

retomar o trabalho com os Grupos Temáticos, dinamizados por elementos do Núcleo Executivo:  
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Grupos Temáticos Moderadoras 

Saúde e Comportamentos de Risco  Dra. Conceição Moreira e Dra. Rosa Barbosa 

Qualificação Escolar, Profissional e Empregabilidade Dra. Júlia Mendes e Dra. Lúcia Ramalho 

Família e Intervenção Social Dra. Carla Moreira e Dra. Fátima Rocha 

Desenvolvimento Organizacional Dra. Júlia Mendes e Dra. Manuela Rocha 

 

 

5. Outros assuntos de interesse 

� A Dra. Eunice Neves, Conselheira Local para a Igualdade de Género, informou as/os presentes 

que, conforme comunicado na última sessão plenária, se encontra a ser elaborado o Plano 

Municipal para a Igualdade, em articulação com a Comissão para a Cidadania e Igualdade de 

Género, documento que se encontra em fase de revisão técnica.  

Agradeceu os contributos para a construção do referido documento, através da participação de 

muitas das entidades presentes nos workshops e reuniões de trabalho, apelando para a 

eventual disponibilidade em algum contacto específico que possa ser necessário efectuar antes 

de concluir o documento. 

 

� O Sr. Presidente do CLAS alertou os/as presentes para os seguintes assuntos: 

� É necessário que todas as entidades estejam sensíveis e disponíveis para a eliminação de 

barreiras arquitectónicas nos edifícios públicos; 

� Alertou para o facto de o Apoio Domiciliário, a efectuar por quem de direito, é insuficiente, 

especialmente durante os períodos de fins-de-semana; 

Em relação a este assunto, a Dra. Maria da Trindade Vale, Presidente da ADICE informou 

que a sua Associação envida todos os esforços possíveis no sentido de maximizar este 

apoio. 

� É necessária a criação de um grupo de voluntários/as para trabalhar junto das famílias dos 

empreendimentos sociais. Relativamente a este assunto, a Dra. Sónia Macedo informou que 

a sua Divisão criou o projecto de voluntariado “TU DÁS”, que vai de encontro à colmatação 

de algumas destas necessidades, mas que não corresponde às expectativas de nenhum/a 

voluntário/a formado/a e incrito/a no Banco Local de Voluntariado.  

Também a Dra, Maria Trindade Vale, na qualidade de Presidente da ADICE, referiu que no 

âmbito dos diversos programas que promovem, designadamente, através do Programa 

“Escolhas”, que em parceria com a Acção Social da autarquia, trabalha com a população dos 

empreendimentos sociais de Mirante de Sonhos e Sampaio (Ermesinde) e Barreiro (Alfena). 

Também a equipa técnica do Centro de Apoio à Vida têm efectuado vistas domiciliárias com 
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regularidade às mães e jovens grávidas que acompanham, no sentido de fomentar a 

melhoria da gestão doméstica. 

Informou, ainda, que a Câmara Municipal estabeleceu como principal prioridade, no actual 

mandato, a Educação, pelo que vai avançar, até final de 2009, com a construção de todo o 

parque escolar, ao nível do 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar, previsto na 

Carta Educativa do Concelho. Informou ainda que esta decisão implica um esforço monetário 

muito grande, de cerca de 23 milhões de euros.  

 

Para terminar, a Dra. Júlia Mendes informou que em breve será agendada nova reunião do CLAS de 

Valongo em virtude do Centro Social e Paroquial de S. Martinho de Campo ter apresentado um 

projecto de candidatura ao PARES e a Segurança Social ter enviado muito recentemente o pedido 

de parecer ao Núcleo Executivo. 

 

 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente do CLAS deu por encerrada esta reunião, cuja Acta vai 

ser assinada pelo Presidente do CLAS. 

 

 

 

O PRESIDENTE DO CLAS, 

 

______________________ 
(Dr. Fernando Melo) 

 


